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A Comissão de Mulheres reforçou a campanha de sindicalização
para aumentar a base feminina e fortalecer as lutas específicas.
“Nesse eu boto fé”, disse sobre o Sindicato Rosimeire Mendes,

operadora na Fiann. Página 3

Rosimeire aproveitou a campanha de sindicalização e tornou-se sócia do Sindicato

Pátio de manicômio: como nas prisões

Ainda existem
milhares de pessoas
encarceradas em
hospícios no Brasil,
em condição de
descaso e abandono
e sofrendo terapias
agressivas, mas a luta
antimanicomial já
trouxe avanços como
um novo modelo
de assistência em
saúde mental.
Página 2

O SINDICATO NO FEMININO

Hospícios ou reintegração social?
OS GOVERNOS POPULARES
E O MOVIMENTO SOCIAL NA

AMÉRICA LATINA
Antonio Negri - filósofo italiano

Paulo Vannuchi - ministro da Secretaria de Direitos

Humanos do Governo Federal

Hamilton Pereira - jornalista e escritor

Debate no Sindicato

Segunda-feira, dia
5 de junho, às 18h, na Sede
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Comitê se reúne
hoje com a Volks

Helinho, do Comitê Sindical na montadora, ocupa tribuna da Câmara de Diadema

Direito ao trabalho
Sábado é o

último dia de
matrícula

Só até sábado, 27/5,
estarão abertas as inscri-
ções para o curso de in-
glês no Sindicato. Exis-
tem vários dias e horários
de aula, inclusive aos sá-
bados. A mensalidade é
de R$ 29,00 e o material
didático é dividido em
três parcelas de R$
31,00.

O curso tem ênfase
em conversação voltado
para o mercado de tra-
balho. As aulas são reali-
zadas nas Regionais San-
to André e Diadema ou
na própria escola em São
Bernardo. Faça sua ma-
trícula na Av. índico,
535 – SBC, ou na Regi-
onal Santo André (R. Se-
nador Flaquer, 813) das
9h às 19h. Sábado have-
rá plantão das 8h30 às
16h30. Informações:
3439-1382 ou 4427-
4802.  Vagas limitadas!

O Comitê Nacional dos
Trabalhadores na Volks tem
seu primeiro encontro com a
direção da montadora hoje à
tarde. "O ideal seria a fábri-
ca voltar atrás no anúncio das
demissões, mas não acredita-
mos que isso ocorra", disse  o
vice-presidente do Sindicato
Francisco Duarte, o Alemão.
Estarão presentes represen-
tantes sindicais nas fábricas
de São Bernardo, Taubaté,
São Carlos e Curitiba.

Para Alemão, a decisão
do Comitê é de não negociar
demissões ou precarização de
direitos.

O dirigente disse ainda
que, mesmo com a reunião
de hoje, estão confirmadas as
mobilizações programadas,
como uma greve de advertên-
cia de 24 horas na semana
que vem e protestos unitári-

os toda semana. Também
permanece o não às horas
extras como forma de pres-
são.

Denúncia
O coordenador da Re-

gional Diadema, Hélio Ho-

norato, o Helinho, participou
ontem da sessão na Câmara
de Vereadores na cidade para
falar das 5.773 demissões que
a Volks anunciou com seu
plano de reestruturação no
Brasil. "A solidariedade de
todos é fundamental para o

sucesso de nossa luta", disse
Helinho, que faz parte do
Comitê Sindical na monta-
dora.

Ele lembrou que as de-
missões podem afetar seria-
mente a cidade, que abriga
perto de 700 indústrias meta-
lúrgicas, sendo que grande
parte delas depende da in-
dústria automobilística.

A presença dele na ses-
são faz parte de uma outra
frente de luta definida pelo
Comitê, que é a de fazer ma-
nifestações públicas para de-
nunciar à sociedade a inten-
ção da montadora.

Manifestações como a
que ocorreu ontem na Câma-
ra de Diadema já foram rea-
lizadas nas câmaras de São
Bernardo, Ribeirão Pires,
Taubaté, Santo André e Rio
Grande da Serra.
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Comissão de Mulheres
reforça sindicalização

A mídia tem tudo a ver com você?

Objetivo é aumentar a presença feminina no quadro de sócios do Sindicato
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As mulheres metalúrgi-
cas estão ganhando uma aten-
ção redobrada na campanha
de sindicalização que o Sin-
dicato mantém desde março.
Em conjunto com as mulhe-
res da Confederação Nacio-
nal dos Metalúrgicos da
CUT (CNM), a Comissão de
Gênero procura levar uma
mensagem diferenciada so-
bre a importância da sin-
dicalização das companhei-
ras.

“Nossa intenção é esti-
mular a participação das
metalúrgicas na luta sindi-
cal”, diz Michele da Silva, co-
ordenadora da Comissão de
Gênero.

Segundo ela, é necessá-
rio ampliar a base de mulhe-
res para que a luta por reivin-
dicações específicas ganhem
mais força. “Se a gente forta-
lecer nossa base feminina, for-

talecemos a luta por nossas
questões”, reforça ela.

Perfil
Com base em pesquisa

da CNM, Michele diz que

15% da categoria no País é
formada por mulheres. “São
239 mil metalúrgicas, mas o
nosso índice de sindicalização
é muito menor se compara-
do ao dos homens. Nossa

meta é ter um índice próxi-
mo ao dos companheiros,
condição fundamental para
reforçar nossa luta por igual-
dade”, afirma ela.

Na última quarta-feira, a

Qual o papel da publi-
cidade no reforço ou na luta
contra a discriminação? Esta
reflexão originou seminário
no Procon-SP  e resultou em
documento que reclama a res-
ponsabilidade dos meios de
comunicação e de órgãos go-
vernamentais.

Elaborado por técnicos
do próprio Procon e repre-
sentantes do movimento ne-
gro e GLBTT (gays, lésbicas,
bissexuais, travestis e
transexuais), o documento
aborda a legislação do Códi-
go de Defesa do Consumi-
dor, que estabelece a proibi-
ção de toda publicidade en-
ganosa ou abusiva.

Mesmo assim, a discri-
minação ocorre, o que exige
ação das autoridades e refor-
ça a necessidade de que con-
sumidores e movimentos fa-
çam suas denúncias. A secre-
tária de Justiça Eunice
Aparecida de Jesus Prudente

Representantes das comissões de mulheres e de sindicalização com as companheiras da Fiann

A publicidade e demais veículos de comunicação poderiam ajudar muito na luta
contra a discriminação, mas, muitas vezes, apenas reforçam o preconceito

Comissão de Gênero acom-
panhou a equipe de sindicali-
zação na Fiann, em São Ber-
nardo, e o resultado animou.
Dos 13 novos sócios, oito são
mulheres. “O Sindicato dos
Metalúrgicos do ABC funci-
ona. Já fui sócia de outras
entidades, mas nesse sindica-
to eu boto fé”, disse Rosi-
meire Mendes, operadora
multifunção há 10 meses na
fábrica, ao apresentar os mo-
tivos que a levaram ficar sócia.

Sorteio
Hoje o Sindicato sorteia

R$ 500,00 ao novo sócio e
mais R$ 500,00 a quem o
apresentou. O sorteio será às
18h, na Sede. Já a equipe de
sindicalização estará na MRP
nesta sexta-feira e na Pro-
model na segunda-feira. Não
perca a oportunidade e sin-
dicalize-se.

ressaltou que o documento
apresenta  um nível novo de
especialização para estudar e
defender consumidores nas
questões sobre publicidade
discriminatória.

Negros na TV
Segundo o cineasta Joel

Zito Araújo, autor do livro A
negação do Brasil,  os poucos
atores negros que fizeram
parte do elenco das novelas
nos anos 60 representavam
escravos (quando a novela era

de época), “malandros” ou
profissionais com baixo pres-
tígio social, como empregadas
domésticas ou motoristas. A
partir da década de 70, o nú-
mero de atores negros come-
ça a aumentar.

Para especialistas em
educação, a presença dos
afro-descendentes na TV é
fundamental para a constru-
ção de uma imagem de si
mesmo: se as crianças negras
continuarem tendo somente
mulheres brancas e loiras

como conceito de beleza
(como a Xuxa, por exemplo),
terão dificuldades em aceitar
suas próprias qualidades. É o
que o cineasta chama de “ide-
ologia de branqueamento”
na televisão brasileira.

Já na publicidade ga-
nhou fôlego nos últimos anos
um movimento que tirou o
negro da posição de coadju-
vante e o apresenta para ven-
der produtos para peles mo-
renas e negras, como sabone-

tes, hidratantes e xampus. É
uma mudança que leva em
conta a ascensão social dos
afro-descendentes e sua par-
ticipação na classe média bra-
sileira.

Na avaliação do publici-
tário Washington Olivetto,
da W/Brasil, o que mudou
na publicidade é que “o pre-
conceito econômico em rela-
ção ao negro, mais forte que
o preconceito racial, come-
çou a perder corpo”.

Segundo o Código de
Defesa do Consumidor, “é
abusiva, entre outras, a pu-
blicidade discriminatória ;
a que incite à violência, ex-
plore o medo ou a supers-
tição, se aproveite da defi-
ciência de julgamento e ex-
periência da criança, des-
respeita valores ambientais

O que diz o Código
ou que seja capaz de indu-
zir o consumidor a se com-
portar de forma prejudicial
ou perigosa à sua saúde ou
segurança”. O Código de Re-
gulamentação Publicitária
também condena a publici-
dade que “revele desrespeito
à dignidade da pessoa huma-
na e à instituição familiar”.

Ruth Souza e Grande Otelo: atores negros quase sempre têm papéis restritos
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Cuidado sem exclusão

Vítimas de transtornos mentais atrás de grades: violação dos direitos básicos do ser humano

Arrecadação
para creche e

agasalhos
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O Dia Nacional da Luta
Antimanicomial, comemora-
do em 18 de maio, foi mar-
cado neste ano por várias ati-
vidades no Grande ABC.
Em Diadema, as secretarias
municipais de Saúde e Cul-
tura promoveram palestras e
espetáculos para discutir cui-
dados e formas de tratamen-
to em liberdade às pessoas
portadoras de transtornos
mentais graves e persistentes.
Em Santo André, o Fórum
Popular de Saúde Mental do
Grande ABC levou a questão
às ruas com programação de
peças teatrais no calçadão da
Oliveira Lima e Parque Cel-
so Daniel, ambos baseados no
Teatro do Oprimido, de
Augusto Boal.

Os eventos lembraram a
importância de inserção des-
tas pessoas na sociedade, ga-
rantindo-lhes o direito à ci-
dadania. O Movimento Na-
cional de Luta Antimanico-
mial (MNLA) existe há cerca
de duas décadas no Brasil.
Tem como metas o fechamen-
to de hospícios e manicômi-
os do País e a promoção de
uma cultura de tratamento,
convivência e tolerância jun-
to à sociedade para as pesso-
as com sofrimento emocional

É fundamental repensar o tratamento dado às vítimas de transtornos mentais,
respeitando seu  direito de inserção na sociedade

de qualquer tipo.
Apesar de ainda existi-

rem milhares de pessoas en-
carceradas em hospícios no
Brasil, em condição de des-
caso e abandono e com tera-
pias agressivas como o cho-
que, as ações da luta antima-
nicomial já trouxeram muitos
avanços, como a aprovação da
lei 10.216, que redefiniu o
modelo assistencial em saúde
mental.

Dentre as características
do atendimento realizado em
Diadema, por exemplo, está
a condição de que deve ser

oferecido o mais próximo da
residência do paciente. A
idéia é consolidar os laços co-
munitários, e para tanto é
dado suporte médico e
psicossocial a usuários e fami-
liares.

Desrespeito
Pessoas afastadas do con-

vívio social, encarceradas e
caladas. Este grave desrespei-
to aos direitos humanos ain-
da passa longe da percepção
do cidadão comum, já que
não é notícia corrente, mas
continua enchendo os bolsos

dos empresários da loucura.
A população em geral,

até mesmo as classes mais
favorecidas, tem poucas in-
formações sobre como pro-
curar ajuda em caso de crise
emocional na família, e a
idéia da internação psiquiá-
trica ainda é a primeira que
aparece como alternativa.

Para os defensores da
luta antimanicomial é preci-
so repensar o cuidado para
com essas pessoas, respeitan-
do as diferenças e ao mesmo
tempo combatendo o pre-
conceito.
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Solano Trindade - Foi
empossada no último dia
20 a diretoria reeleita do
Centro Cultural Francisco
Solano Trindade (FST).

Em São Bernardo, o
FST tem sedes nas vilas dos
Estudantes e Areião, onde
atende 170 crianças. Elas re-
cebem reforço escolar, aulas
de informática, dança, mú-

Os companheiros do
CKD, carroceria e funilaria
de carros na Ford estão ar-
recadando recursos para re-
formar a cozinha da creche
Maria Cursi. Localizada no
bairro de São Mateus, na
Capital, a creche é mantida
com ajuda do Comitê da
Cidadania dos Trabalhado-
res da Ford e atende crian-
ças carentes da região.

Um dos responsáveis
pela arrecadação é  Nivaldo
de Souza Pereira, o Passari-
nho, que está muito confian-
te, pois acredita na adesão
total dos trabalhadores.
“Acredito que ainda nesta se-
mana vamos atingir o valor
necessário para a reforma,
que é de aproximadamente
três mil reais”, afirmou.

O Comitê também
abriu a campanha do aga-
salho, que vai até o dia 12
de junho.

Adalto de Oliveira, o
Sapinho, da coordenação
do Comitê, diz que esse ano
as peças arrecadadas serão
doadas a moradores de rua
das cidades do ABC.

Quem quiser partici-
par em alguma dessas ações
pode procurar o Comitê
nos telefones 4174-9797 e
4174 8224.

Solidariedade na Ford

sica e artesanato.
Em Diadema, o Centro

funciona na Comunidade
Santo Ivo para 120 jovens
que recebem cursos profissio-
nalizantes. O Solano também
acaba de fazer uma parceria
com a prefeitura da cidade
para atuar no Centro de Re-
ferência e Assistência Social
(CRAS), em funcionamento

no Bairro Portinari. Lá, 25
jovens têm formação profis-
sional, e 300 famílias têm
atenção para restabelecer
seus laços familiares.

Na foto, durante a pos-
se (da esquerda para direita),
Edgard Aparecido Moura,
coordenador-geral; Ivonildo
Batista Costa, diretor do Sin-
dicato na Volks e primeiro
secretário; Milagros Brondi,
representante da agência
financiadora Terre De
Hombres; Luiz Marinho,
ministro do Trabalho; Nelson
Rodrigues Rocha, Comissão
de Fábrica na Volks e coor-
denador Administrativo e
Maria de Fátima Alves Sou-
za,  vice-coordenadora geral.


